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COMO SE CURAM
OS IN COM MODOS

DE SENHORAS

A Saúde da Mulher gg remSdi0
para uso interno è dispensa os
irrigadores e outros apparelhos.

$ urria formula privilegiada dos pharmaceutrcos
chimicQS-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SÀUDE DA MUtHER é o especifico dos
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALL1VIAM ^^

í POUCOS FRASCOS CURAM

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com
real vantagem sobretudo nas

Suspensões
Meus rosas
flores Brancas
Hemorrhaoias
Regras escassa

i

No período da edade
critica, nas manifes-
taçoes do arthritismo
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso
remédio produz sem-
pre grandes benefícios
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Rprechen Sie Deutsch?
Do You Speak English ?

Se não, procurae o conhecido professor
HENRY WIESE

ex-professor da Corte Belga e dás
ESCOliSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (í.° andar)

Aos Âsthmaticos!...
Especifico ora descoberto, que tem feito

real suceesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica:

Uma cura importante :
íllmo. sr. major Bruzzi. Estando minha

filha Clara soffrendo de «asthma» recorri
a seu produeto, Elixir anti-asthmatico de
Bruzzi; e com um só vidro obteve a cura
radical, de tão terrível moléstia. Em bene-
ficio de todos passo a presente, por gratidãoKio, 14-12—1912.

Horaoio César de Lima — Bua Visconde
de Itanua n. 543, casa n. 7,

Venda nas drogarias e pharmacias e no
depositários BBUZZI & C. — Kua do Hos-
picio, 144 — Bio'de Janeiro — Em S. Paulo,
Bua Direita, 11 — T)rogara Jfmaranfe.
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Casa Rounier
Sociedade ünonyma

CAPITAL 5.31O:00O$OO0

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Francezes

para homens
Ottiii Ae alfaiate fe 1.' categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor D. 172
FiMql em SÃO PAULO:

Um 15 de Novembro II. 39

i_fip--':E
o
_J

<
O.
c/j

000-o
-000

o
jLotería cio E^ta^p

__ DE —-
ii".

Deposito no Thesouro ão üsiaãa: 100:(

EXTEACÇÕES ÁS 2.as E-6.» FEIRAS
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AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado
estão sujeitos ao sello.' adhesivo Fedèraí de 50"rs. em cada fraeç/ão, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem olaros afim dé evitar a infràcçãd da lei,
visto que, qualquer infracção corre sòb inteira e única responsabilidade
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. Os Concessionários

: ! Caixa. 2 - RuaOuinfino Qocayuva, 32 - Endereço Telegraphico "LOTERPflULO,, 
\

============== S. PAULO 
Ordem das extraeçôes de Agosto

1 D__j Prcmio maior M)I2£Bm divisão

21 Quinta ||ra S0:000$000 4$500 Quintos l S9flfl

25 Segunda-feira 20:0000000 1$800 Meios a $900

28 Quinta feira 20:000$000 1$800 Meios a $900
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ELEGfllSTE SOLIPK - VELOZ

A $ saail réis por sess&aRa
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.
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Lauro Miiller
Caixa do Correio, 1026
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De volta da sua visita diplomática
aos Estados Unidos, o nosso ministro
do Exterior, Lauro Muller, foi rece-
bido em sua terra com as homenagens
e manifestações que muito justamente
lhe eram devidas.

Affastado completamente da rinha
política, não se filiando a este ou a-
quelle grupo de politiqueiros, Lauro
Muller tem sabido dedicar-se inteira-
mente aos negócios do seu ministe-
rio.

Tendo sob os hombros a alta res-
ponsabilidade de successor do Barão
do Rio Branco no ministério das Re-
lações Exteriores, Lauro Muller tim-
brou sempre em não empannar o bri-
lho mantido pelo seu extraordinário
antecessor e soube até hoje com seu
caracter impolluto e o seu brilhante
espirito honrar o alto cargo que lhe
foi confiado.

Era natural, portanto, que elle, de-
pois de uma ausência de dois mezes,
fosse esperado com anciedade e re-
cebido com enthnsiasticas e estrepito-
sas manifestações.

E por isso aos applausos geraes a
Lauro Muller o Pirralho junta os
seus, que são sinceros e francos.

CAFÉ' CONCERTO
O dr. Herculano de Freitas, novel

ministro do Interior, expediu mais os
seguintes telegrammas:

Academia Paulista de Letras, S, Pau-
Io. — Communico fui nomeado mi-
nistr.o. Muito obrigado, - Herculano.

Chico Biscoito. Faculdade Direito.
— Communico distineto amigo no-
mearam-me ministro. Muito obrigado,
seu regosijo aqui constou. — Hercu-
lano.

Redacção do Argus. São Paulo.—
Communico illustrado corpo redacto-
rial lHermes nomeou-me ministro. A-
gradeço honrosas referencias. — Her-
culano.

Tenente Joaquim. Antuues. Club
Guarda Nacional. S. Paulo - Abra-
ço velho amigo companheiro estudos,
communicando ter sido chamado mi-
nistro. — Herculano.

Capitão Tenente Juão Bananeiro,
Redacção Pirralho. São Paulo.—Com-
munico jovial collega fiquei ministro.
—Herculano.

Dom Ciccio Iaccheo. Red. Pasqui-
no, S. Paulo. — Abraços alegre com-
panheiro nocturno. Communico-lhe fui
nomeado ministro. Peço espalhar agra-
davel noticia meios joviaes. — Her-
culano.

Associação Homens Côr. S. Paulo.

— Communico fui chamado ministro.
Agradeço regosijo solidariedade. —
Herculano.

Grupo Dansante Trese de Maio. São
Paulo. — Communico presados ami-
gos nomearam-me ministro sentindo
forçada abstenção alegres soirces repu-
ío momeníànea. — Herculano.

Sobre o avaccalhamento ha ainda
que a razão do reconhecimento do
deputado portuguez Pereira de Mat-
tos é a especial faculdade que tem
s. exa. de dizer as coisas como ellas
são.

Assim referia outro dia o novo par-
lamentar:

Isto de crise se resume, em po-
Iitica, na crise do vacalhau.

Agora não se diz mais — Vamos
fazer uma vacca >*para comprar isto
ou aquillo.

•Diz-se — Vamos -fazer .um .deputado.

^Deputado agora não pode fazer
mais cavação.

Porque?
>Faz só vaccaçáo. . .

Então o Lage vae ser expulso?
Será a melhor medida financeira

do governo do Hermes.
OS QUATRO JONGLEURS.

0 programma financeiro do J. Wenceslau
7

Novos empréstimos De vez em quando um maguifioo leilão De resto o programma do -Jlermes serve



Gamara Federal
(Ilímtrações de Voltolino)
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UM DEPUTADO - Peço a palavra pela ordem.

</fc SISS . •:¦''¦ ^N^

'^mÊÊÊmm
Retire as expressões.

Consta que mademoiselle M. P.
foi á casa de sua amiguinha C. B.
exclusivamente para avançar nos
bombons que esta ganhou do gool -
kipper ex — gool kipper do White
Star, em uma aposta feita do Ska-
ting.

Que feito fez mademoiselle! Não
sabemos si tomou uma indigestão;
só o que sabemos é que a amiguinha
C. B. ficou lograda, pois dos bom-
bons só resta a caixa.

0 nosso anniversario
Por occasiâo do seu segundo anni-

versario recebeu o Pirralho os se-
¦ guintes telegrammas:

GUARUJÁ — Felicitações pela glo-
riosa data seu segundo anniversario.

Rodrigues Alves.
RIO - Parabéns esfusivos.

Hermes da Fonseca.
RlO — Em nome do P. R. L. cum-

primento illustrada redacção Pirralho.
Pinheiro Machado.

RIO —¦ Um abraço p'ra canalha
toda.

Èmilio Menezes.
RIO — Em nome do P. R. C. e

em meu nome envio felicitações ao
brilhante e .-valoroso paladino do 'ei

vilismo.
Ruy Barbosa.

DE BORDO DO «MINAS GE-
RAES» - Saudações affectuosas e
parabéns.

Lauro Muller.
PARIS - Ao Pirralho felicitações

do
Coelho Netto.

SÃO PAULO - Cordiacs saúda-

ções e parabéns;
Sampaio Vidal

SÃO PAULO - Em nome da po-
licia scientifica cumprimento Pirra-
lho.

Reiss

ROMA - Saluti a Juó Bananere.
Vittorio Emmanuele

RIO - Em nome Correio da Ma-
nha cumprimento Pirralho.

Edmundo Bittencourt
RIO - Peío Imparcial envio Pir-

ralho felicitações.
Macedo Soares

Rio — Em nome Câmara Federal
envio parabéns essa redacção.

Salino Barroso
Recebemos também muitas cartas e

cartões de visita e por tudo ficamos
immensamente gratos.

H

Depois do avaccalhamento o illus-
tre leader da bancada pernambucana,
em vez de José Bezerra, passou a
chamar-se José Vacca.
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UM DEPUTADO DO NORTE - Sae mosca !

"fi

O DE BAIXO - E' mentira !
O DE CIMA — Não é, meu caro collega!

O Excursionista
.Recebemos o N.° de Agosto

desta optiina revista, Além das
informações de sempre, tão úteis
aos commerciantes, corretores
e viajantes traz este numero
uma lista completa dos hotéis
do Estado de São Paulo ed o Rio
de Janeiro com as respectivas
diárias.

E* portanto, mais que recom-
mendavel o ultimo numero do
«O Excursionista».

Raphaelina de Barros
De Pindamonhangaba, onde se acha

actualmente, junto á pessoa enferma
que lhe é muito cara, a grande es-
criptora Raphaelina de Barros, nos
mandou o seguinte telegramma:

«Felicitações anniversario Pirralhol
Sindo profundamente devido phase an-
gustiosa, faltar compromisso.

RAPHAELINA DE BARROS*.
A shkespereana auctora de Almena-

ras tinha-nos promettido uma pagina
inédita do seu novo livro Bíblico. O
Pirralho, porém, sente mais do que
tudo, vel-a no estado de afflição em
que se. acha, e agradece a sua fidalga
delicadeza.

GEOGRAPHIA DO HERMES
CAPITULO I

Uoções geraes *
Geographia — E' uma historia que ensina

a gente onde é as coisas e os paizes. Quem
inventou foi um sujeito chamado dr. Geo-
grapho não sei de que..

Mundo — E' uma vasta^ região cercada de
terra e de água por todos* os lados. Por ci-
ma é o ceu.

Terra — E' a mesma coisa, só que não
tem água. E' cheia de plantações.

Mappa-mundi — O retrato do mundo in-
teiro.

Paiz — Lugar onde tem muitas cidades
dentro, w

CAPITULO II"¦' 
Divisão da geographia e da lerra

A geographia se divide em duas partes :
— capítulos e mappas.

A terra se divide em duas partes — água
e terra.

Água são rios, lagos, tanque, torneira,
pote e o mar.

Esses objectos (lagos, tanques, torneiras e
potes) precisam estar cheios para fazer parte
da água.

Terra é montanha, pedra, casa.
Carro não é terra nem água — 6 panno.

Automóvel ó borracha.

CAPITULO III

Geographia aquática
E' aquella que trata da água que tem na

terra.
Água — Bebestivel branco. Tem filtrado e

nâo tem.
A água divide-se em chuva, tempestade e

trovoada. ' .
Os rios são feitos de água de chuva.* O

mar, de água de tempestade e de trovoada.
Nunca ninguem pode medir a água dos

rios, porque não cabe no copo. Só se pôde
medir água de torneira.

O mar tem ondas, peixes e navios. De
vez em quando tem naufrágios.

CAPITULO IV

Geographia terrestre
E' a geographia que trata da terra que

tem no mundo.
A terra se divide em barro, cimento (nr-

mado e desarmado), areia e tijolo.
As casas são foitas de tijolo, os desertos

são feitos de areia, a lama ó feita de barro
(parece Adão) e as calçadas são feitas de ci-
mento armado e desarmado.

CAPITULO V
G.oflrapliia mnndíaí

E" a que trata do mundo.
A geographia mund ai divide-se em IJu-

&_.
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ropay Allemanhai Brasil, Pernambuco* ilha
Franciscay França e outras nacionalidades.

As nacionalidades dividem-se em paizes e

cidades.
Os mais importantes são : a America do

Norte, os Estados Unidos, Nova York, Bue-
nos Ayres & Biò GS raude' do Sul; >

CAPITULO VI ' 
'

üeographià^ politica
E' a que trata da momèntosa questão das

candidaturas.
Na França já se resolveu com a eleição

do meu collega Poincaré. Agora é -aqui. Vae
ser o Wenceslau.

CAPITULO VII 
'; ',;'.:[

"o ¦ Geographia astrônoma: i ..'.-.•..
E' a que trata do sói, da lua*"das- estíel-

Ias e dos astros. ¦.¦>:.'¦.
O sói ó aquella coisa que apparece de dia

e esconde de noite.
A lua ê o contrario do sol. "'¦'.)

As estrellas são corflpanheiratf da lua
(troça!)'

Na terra ha tambem estrellas, pélò me-
nos uma, mora em... não digo!' - Quasi que
disse.

Os astros são os cometas, os eclypses, os
mares e o cruzeiro do sul'.

CAPITULO VIII..
- ¦ j. '

:> Geoppbia plpcí
E' a que trata do pnysico dós corpos. Bi

vide-se em animaes. rãcionííes, irracionaes,
aves, peixes e passarinhos., •

Os corpos são sólidos e líquidos.
Os corpos sólidos são' os qtie andam na

terra — ex. : macaco, veado, carro dé boi,
vacca e bycicletta.

Os corpos liquidos são os que andam na
água — ex. : peixe, jacaré, canôi, regatas e
os afogados. Fazem parte dos corpos liqúi-
dos, os que se bebem — leite, aguaj capilá,
veneno e remédio.

CAPITULO IX
t

Geographia cliimica
E' a que trati dos chi micos e dos pi ar-

maceuticos. r '
Divide se em i>harmac"a e drogaria.
Da pharmacia fazem parte as pirulas, os

purgantes e as cápsulas de pyramidon.
Da drogaria fazem parte as outras coisas.

{Continua)
No próximo numero : as primeiras illustra-

ções — Mappa mundi — Mapppa physico da
terra — Mappa astrônomo do ceu.

CÂMARA FEDERAL
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O SR. PRESIDENTE - Ordem ! meus senhores!
._ ¦ 
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Em casa: "•;¦'• :>.
A MULHER - O que é isso Chiquinho ?
O DEPUTADO - Hoje tem sessão, ..

¦ ¦' ¦ •-.•-» ¦¦»_¦_,

Ângelo Caritü
Do professor Ângelo Cantü, rece-

Ribas Pr__tí_S ^ssa exP°s^o, verdadeiramente
valiosa, tem sido bastante visitada c

bemõs^eiícad* carta de 
"despedidas. tE'4UI" nom? d,e grandê valort? do °\fus ffdros são «preciadissimos.

O distineto pintor depois do sue- ^tista. hespanhol que agora esta ex- , No próximo numero, daremos ai-
cesso que alcançou aqui com a sua pondo seus trabalhos á rua de São gumas notas de critica, sobre o bravo
exposição, refira-se para a Europa. Bento. artista que agora nos visita.

fe'.- ,, | r.*'*_> 'H4'--:i ¦ i
ik :: r'
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âs nossas moças
Um grupo de rapazes pediu-nos a publi-

cação da seguinte lista, o que fazemos pra-
zeirozamente :

Edith Capote Valente
Gilda Conceição; :-
Gilberta Lefevre,*>.

»

A ma;s prendada. .
$ s fascinante

esbelta. .
aristocra

tica. . .
gentil, . .
in te r e s

sante. .
lindinha .
uttrahente
caiita ...'

Beatriz Piza .
Vera Paranaguá

i

7>

Bastos tigre, o grande artista da sátyra

te'

»

7>
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7>

7>

1

2

»

7>
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3)

Sophia Malta Cardozo
Ninette Eámos
Cybelle de Barros
Nazazeth Cardozo de

Mello
boazinha. . Julinha Mendes

,ròniantica , Zaira Duarte Nunes
conhecida . Martha Patureau
culta . . . . Olga Bourroul . _
dansarina . M. Amei a Castilho de

Andrade
ditosa. ... Judith Guedes
r sonha .. Margarida M. Castro
insinuante. Déa Durão
altiva ... Alice Barboza
loura.... Gilda Lefevre
talentosa . Noemia B. do Nasci

mento
alta  Dina Barretto
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t|íf$ • ff."ff KÍ_$-2sympathica Baby TôjfelíitSouza
mysteriosa. Evangelina Queiroz
engraça*';^^ W?%:íAmi>ffí:y

dinha . . Laurentina Heitor
amiga do

Pirralho .
espansiva .
retraida . .
pallida . . .
mimoza . .

Conceição Heitor ..
Dulce do Amaral
Consuelo Lobo;
Alice Bastos ,
Adaigizü Escorei
Dulce Queiroz
L o u r d es Cardozo do

Mello
Nene Gomes
Laura Villaboim
M. Theréza V. de Aze-

vedo
Nene Pinto

branquinha Lolóta Graça ! -
patinadora, Margarida P. Prado

grave . ../. .
adorável . .

melancólica
simples. . .

divina. ... .

critica í

mignon. .
meiga. . .
elegante .
estudiosa,
agradável
rosada . .
innocente
constante,
encantadora

Nene P. Lima
M= Gloria C. Valente
Mindoca Bourroul
Ai da 8. Brandão
Esther Junqueira
Marion Piedade
Eidalma V. de Mello
Laly Silveira
Aurora de Oliveira

Subscrevemos agradecidos
Um grupo de rapazes

..querida.

graciosa
infantil,
alegre .
cortez .:.

Trindade Cardozo de
Mello-¦¦,.

Marina V. Carvalho
Seilah Freitas Valle
Maria José Lacerda
Clotilde Cáiuby

Natoü-se muito no salão do Ger-
mania, por oceasião da festa de 11
de agosto, aquelle gesto de mlle.

Já a entrada ella se perterbara en-
contrando-o, cara a cara, elle da com-
missão de recepção. . .

& ASSASSINATOS
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O soldvdo ignorante
0 soldado instruído

Você não está ouvindo barulho de b.iig,acamarda? J A,<

Deixa, «a ordem é-resonar»
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Passei em frente ao Polytheama,
num dos dias da semana passada. Pa-
rei e puz-me a contemplal-o... Vi que
elle, aos poucos vae sendo demolido.
Cada dia que passa, é mais um pe-
daço seu que tomba, á força irrésisíi-
vel do progresso. A demolição do
Polytheama como está sendo feita :-
aos poucos - parece uma respeitosa
homenagem do progresso á tradicçao,
mas também parece uma inclemencia,
o arrancar-se cada dia que passa, um

pedaço seu, fazendo-o dia a dia, min-

guado, aos olhos da população.' E o
Polytheama vae abaixo. A cada grito
que eu ouvi, das picaretas do pro-
gressò, demolindo aquelle" vel ho bar-
ração, repercutiu na minha alma uma
acerba agonia do passado, enchendo-
me a cabeça de recordações antigas,
onde eu via S. Paulo inteira, na anciã
gloriosa de gozar, se mergulhando
naquell£?§elho barracão. E então, as-

. sistindpJll, a demolição de um peda-
cinho dói^olythema, vibraram naquelle
instante, todas as fibras do meu sen-
timento, mas não vibraram afinadas
pelo mesmo diapasão do hymno fes-
tivo das picaretas, vibraram na
marcha fúnebre dolorosa, de quem
assiste um funeral: — o funeral da
tradicçao. Com as. minhas fugazes
azas dá' lembrança, voei célere para
os sonhos do passado... Comecei a
anaiysar então, quanto facto artístico
sensacional, estava ligado aquelle ve-
lho barracão que tomba aos poucos...
Lembrei-me que Saharah, a bella e
inteiiígente mulher-actriz, que era um
mixto de humana e de divina, sob o
tecto daquelle velho barracão, deu —
ao publico de S. Paulo, « Ângelo »
de Victor Hugo, «A Dama das Ca-
melias» e « Adrienne Lecouvreur »
da sua própria lavra; sob aquelle ve-
lho tecto, Emma Grammatica, deu ao
São Paulo artístico daquelle tempo, a
«Marcha Nupcial» de Bataille e «La
femme nue» e de Bernstein o famoso
«Le Voleur »i Le j Bargy, quando vi-
sitou S. Paulo, ali, naquelle velho bar-
ração, nos deu: « Duelo *, « Marquiz
de Priola» de Lavedan, «Demi-Monde»
de Dumas e «Gringoire» de Banville,

'¦. 'jKi '*•¦¦/\ -• "'¦ - r\ ..'..•' > ' . - .' .• '¦' '•." ' -•¦ '

Depois de fazer fita de cachorro bravo, virou cãosinho d|;Cúcotíe

para só fali ar nas principaes. Grasso,
o terrível vibrador, sincero
e perfeito artista, dono da sua arte,
senhor do seu tablado, Grasso que
trouxe comsigo o extraordinário co-
mico que é Musco, nos deu extraor-
dinariamente o «Feudalismo «, « Ma-
lia » e a i Morte civil *; Feraudy e
Marthe Brandes, deram-nos naquelle
theatro, pela primera vez em S. Paulo,
« Les affaire; sont les áffaires» de Mir-
beaü é VLe Divorce»-de Bourger. A
arte dramática ali esteve pois, satu-

v 'Un.l^lflrlyi '• •"¦¦' ¦ ¦¦ ¦¦¦ •• ' ¦¦¦¦ .--.¦' . * •*••;•••

rando aquelle ambientejcom o que
ella tinha de mais caroje escolhido.
No lyrico, ali tivemos: l|alermini, que
deu pela primeira vez ejn S. Paulo a
«Africana», Montalcini^ que deu a
«Carmen »; Zanatello, que trazia com-
sigo Tetrazzini, nos deu glo-
riosamente a « Aida ». U Carmen» e
«Traviata». Da companhia Sansone,
tivemos Giraldoni, que nos deu pela
primeira vez em S. Paulo, a celebre
opera russa «Boris Goudonow » de

não sei que escriptor cujo nome ter-
¦¦.-r>y

O.f.Sl 
' r><! '¦¦

i:'l



mina em off. Mascagm o:u ha pouco
tempo, naquelle mesmo velho theatro,
pela primeira vez em S. Paulo, a sua
«Izabeau», que teve como creadora,
a estupenda artista e mulher que è
Farnetti e que veio em sua compa-
nhia. Até da arte nacional, da pobre
e minguada e depauperada e triste
arte nacional, o Polytheama guardou
um pouco.

Foi nelle que se deu pela primeira
vez em S= Paulo, a «Boscajuola» de
João Gomes, maestro paulista. E é um
theatro assim, que tem o seu ambien-
te tão saturado de arte boa e sâ; é um
theatro assim tão celebre, que agora
vae abaixo, deixando que o progres-
so vá aos poucos, carcomendo as
cousas velhas da cidade.

É hoje elle é café concerto!! Hoje
elle é ponto de noceurs, e de demi-
moMaines, hoje, quanta saudade elle
deve ter daquellas celebridades que
por elle passaram, trazendo-lhe ao me-
nos, para rocarem-lhe o peitoril das
irizas e o espaldar das cadeiras, mui-
tos braços formosos de mulheres da
nossa haut gomme, que ostentavam
explendorosamente formosos os seus

bellos decotes, tentadoramente convi-
dativos para beijos...

Quanta lagrima, quanto riso, quanto
gargalhar, quanto amor, quanto ciu-
me, quanta perversidade, quanta mor-
bídez, na sua mudêz dolorosa o velho
Polytheama contemplou. E hoje elle
vive do passado, porque o seu pre-
sente é o seu supplicio. Coitado! Elle

O "Pirralho,, na Europa

cae.... mas sobre as suas rumas e so-
bre o novo edificio que, ali se erguer
pairará sempre cantando festivamente
aepopéa da gloria, a imagem da Arte,
que em S. Paulo nunca foi mais glo-
rificada do que ali.

Bendicto seja o velho Polytheama,
berço da Arte em S. Paulo e hoje
túmulo das reminiscencias do pas-
sado!...

Marcus Friscus

*P__fi MB ¦'* '"'•\*V' 4^^_B "' 
_R_HsÊ ¦'ií^íl^v&sB , ..-SES

<^*___________i __B ¦' ' '- _______________^_____HI_H»_¦__________' 55 ' ' '"Ma
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_H_Ü __^^_l^^^___i __<n.. ¦_S*_SÍ'f#lw_i m
h Brrí^_ Hllfv ;••»'¦'¦¦''iT.>;'_l _f*v>l
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O talentoso acfdem'co Çornelio, Pro ópio de; Araujo
Carvalho em companhia' de um anygo.

Mademoiselle continua a ser vis-
ta nos mesmos pontos e ás mesmas
horas, e elle, o pobre apaixonado, não
a vê nunca... Que azar 1

Si Mademoiselle soubesse como é
procurada, a anciedade com que, des-
orientado, ò infeliz corre em pós a
luz branda dos seus olhos negros...

Si soubesse mais o bem que lhe fez

aquelle encontro matinal de sexta-
feira... / ;;|

Como são boas as entrevistas de
manhã, ainda mesmo quando tudo se
resume num mutuar rápido de olha-

¦¦¦¦' '.'*<:; «res! ^
Continue, Mademoiselle, si deveras

o ama, continue a sahir antes do sói...
o; ',:W

Regosijo doem casa
Noticias do Brazil dizem que o snr. J. Weneeslau continuará o goyerno dò Hermes.

pretendente

• i

D. Luiz desde já desenferruja a coroa e mais accessorios.
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avicultura ? /,»'w » •;'-''•-¦ (•"'•••' :¦"•-. •no Brasil
Uma escola de Avicultura

p; escriptor, principalmente o articulistas, é

um viciosos incorregivtl,como otabpgistn, o

alcoólico e'o jogador.
--1 O seu cérebro está em continuo trabalho;

fe/ quando a sua penna repousa, mesmo de-
'..'vido 

& uma...inabalável resolução, continua a

escrever com o pensamento...
Depois de oito longos annos de incessante

ém luta prol da avicultura, em que trabalhei
em livros, jornaes e quasi todas as revistas

¦;agrícolas de nosso paiz; depois de ver rea-

lisadó: o meu mais ardente desejo, com a
' 

fundação d„ Sociedade Brasileira de Avi-

cultura, julguei terminada a minha tarefa,

deixando em Abril ultimo o cargo de redac-
1 tor avi cola da « Chácaras e quiutaes » e con-

Sociedade Brasileira de Avicultura, compro-

metti me a trabalhar, de então em diante,

pela fundação de uma Escola de Avicultura

em nosso paiz. Soube então, quo o meu

muito e distincto amigo, Dr. M. V. Calmou

Vianna, proprietário da * Ascurra Basse-

Cour», grande e modelar estabelecimento

avicola na CapiUl da Bepublica e que faz

honra á nossa avicultura indígena, já tinha

resolvido a solução de tão magno problema,

pois estava já com o programma da Escola

prompto e disposto a realisal o com brevi-

dade.
A «Ascurra Basse Cour» possue todos os re

. quesitos para uma optima Escola Avicola :

grande numero de parques com reproducto-

5i ella soubesse que monsieur anda

veis, naturalmente, ficaria magnadissi-
ma. Imaginem que ante-hontem, (sem-
pre por causa dos taes bohemios) elle
sahiu do Polytheama cambaleando
quasi... Elle que é bacharel... elle que
è noivo.

Si é exacto o que dizem do sym
pathico bacharel, a senhorita X deve
de qualquer gèito desistir do seu agra-
davel fldrt, 2l não ser que mlle. queira
viver namorando eternamente. Si é
essa 

"a 
intenção de mlle. desde já a

felicitamos pela acertada escolha. 0
sympathico bacharel é único no ge-
nero...

.•.o
Russie ¦ r

,-oq"imlliòns dc fr3jji.cs.

_n»K__f
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_^H_E_* lÉfe^ii Vu wl»rM_H___fll BV

Dánemark
70 millions

•??*
35,lTÚl)ions. %

VV Belíiqiic
18 millinns.

FrariTe^,
%y millionà
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0,'j

... .•'/ 
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£ elle continua, firmemente con-
vencido, a freqüentar a casa do dr.
Z. Depois daquellas indirectas, quasi
que grosseiras, o joven caçador de
dotes~diz ter ainda muita esperança.

Isso tambem é demais... ¦

Reflexão do tnarechai:
Snáttü Estão dizendo que os deputados
: '"'" formam uma grande manada, e

assim mesmonão querem acreditar
na influencia do mano.

A\Ê .'-i, 
'•'••'. 

-'uo humildo oenna ao* ostra- toresdasma srecommendavéisraças; instai-
.rdemnado mmha tamüde penna ^ 

moaeilares; sala de incubncão muito

W*Êtif&$3L &ti_ - cordas do men &¦ -as aulas theorieas e pensionato e uma d:'^'ke,1 
fazendo vibrar as cordas do meu um-

'«".. 
co'vicio, arrastaram-me novamente' para a.

troa üça^ oisme outra vez de penna em riste

cheio do mesmo entusiasmo e/bôas disposi-

cães, prompto a trabalhar mais um pouco

pela grande causa.
-A' nossa avicultura, ao seu definitivo es-

tabelecimento. entre nós, faltava ainda uma

M p^ímportante-a fabricado avicultores,

uma Escola de Avicultura.
>,«,Nb memorável dia 20 de março de 1913,

f... -.io momento em que acabava de fundar-se a

as aulas theorieas e pensionato e uma di-

recção intelligéute e pratica. Ahi poderão
formar se em 3 ou 4 mezes, hábeis avicul-

tores, que irão depois i«radiar pela vastidão

da. nossa pátria os conhecimentos e o gosto
desta importantíssima industria.

Comprimentos, pois, ao Dr. Calmou Vian-

na, a quem o Governo deve prestar todo o

auxilio de que carece e é merecedor.
J. WILSON Da COSTA.

Campinas.

Que bruta sorte tem o Pinheiro
Machado, não?

Porque ?
Começou como boiadeiro e vae

acabar vaqueiro...

WiV

.Tfcl-Ti'-"»>•/;bfiílj;ò3 • -'¦-: ,, ...
-frniÇ^^m^ores raças
- fcfe sb OrVr ,;;• gansos de Toulouse exatos de Pekin

Ladeira dò Ascurrà N. 55 ¦

O leader de Pernambuco fez mal
em não se avaccalhar.

Porque?
Pois eiie sendo Bezerra teria uma

optima occasião para mamar...
-- Mas elle ficou' com medo de

ficar bezerra desmamada...

Cabellos brancos
Desapparecem com o uso da

TINTURA BROUI
fí:% Incomparavel! __.; .'¦

de gaWnhas,, perus americanos, faisOes, '7';.;vf 
&.g;5^-.J_ÍVall

A' venda em todas -as boas

casas de perfumafias; 
t)J

B,Í0 de JaneirO Typ- do ^rWe CJommercmle'

Hscurra Basse Cour
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íi* -nr São José
A companhia Giità di

Miíano vae proségtiin-
do na serie brilhante
de successos.

A intelligente e gra-
ciosa actriz cantora £;
Csillag augmenta d e
çHa para dia o numero
de seus.sinceros.adnii-
radores, alias muito

1 v_-justamente, porque ei
Ia se revela oada Vez mais completa e per
feita nas suas interpretações. Canta sempre

com muita graça e expressão e como actriz

ó desenvolta e coqueüe, portanto pode-se di-

zer que ella ó um elemento de primeira or-

dem da grande troupe que trabalha no nosso
*

São José.
O actor Valle, que se tornou tão querido

do nosso publico, realisou o seu festival ar-

tistico com um suecesso de arromba.
O theatro enehni-Re' completamente e o

publico applaudiu o sympathico actor co-

mico com caloroso enthusiasmo.
As srs. Braconny e Angellotti continuam

em maré de sorte e o mesmo podemos dizer

do tenor Alessandrini.
Üs coros vão sempre muito bem e a or-

chestra faz prodígios sob a batuta dos mães-

tros Tantillo e Lombardo.

E é hoje que re.lisà a sua serata d' onore

a sympathiea Csillag com a interessante opo-

reta «II biriechino di Parigi», em que ella

tem um dos seus melhores trabalhos. E' de

esperar, portanto, uma enchente colossal, da-

das as sympathias que a dist neta scralante

conquistou nesta capital.

polytheama

Municipal •Para ° di-a 30 do corl-ente está annuncid*
âèÁ , '¦'<$&* fà&M»n o mate um/espectaculo no Salão da Legião de

Deve estrear-brevemente neste; tnéatro a ,- _"^i. .r ¦ \* ,. V ; , ' _• • , £
l^^iWlíl. tMâvi da nue : São'Pedro, pelo novel é ja popular Grêmio

grande'companhia dramáticairanceza de que ^ .,*,-... «•» 5 f. j¦, . -, ,.
i „ • uv ¦w_,4„« -RAtruipr Dramático de Santa Cecília. &

faz parte a celebre actriz Martne iteguier, .
_ uí. „ ™ &__ Recebemos uma cadeira,

que tanto suecesso obteve no ltio.
Queremos crê * que o p__ o de São Paulo jgg p^}gg 

| _

O homem põe e Deus dispõe. Por mais
calculistas que queiramos-ser nem sempre
nos sai a coisa, ã vo«tad& ' Mas quando a
Providencia mette o dedo —• ò bom resul-
tado é matemático, certo, inf alli vel!.. .'.„.

Não ha que ver! . . . O outro dia uma
galante meuina nos fez. a seguinte pergunta:

, — Seu Freire, dizem que, a mulher é um: diabo de saia; qüe acha a isso? Qual a'sua
opinião? — E.esta! Como responder a se-
melhante pergunta ? Ha cada uma !...; Jà

viram que entalação I Qu<-» responiáabilidade
vou assumir em respondendo com franqueza!
Paciência/ Là vai obra: sou idealista, é da*¦

! qui do alto destas ..linhas vou dizer o que.
penso: a mulher não ó diabo.de saia, não é
nada. : . E' uma linda rosa. sempre em botão

e o mais lindo anjo do paraíso terrüqufiw
E para provar que não estou só em campo

*com a minha opinião, leiam-me os seguinte:
mimosos versos do soberbo poeta lusitanos

— «E' como o corpo sem alma
A casa sem ter mulher, r--
Não tem luz dentro de si,

A* U

Dê-lhe o.sol como lhe àémm, .,. ,
E se não bastasse ;tão jusla.^a^èciação,

apelaríamos ainda em ultima jjfâjjjfeowpara
j o, juizo de egregi£ T^i^fí^fí31. :

«Deus, .abai;&)/das..e|$félí^|*}jíJ
|...;j 

'¦' 
i Poz coisas'.de.^n^d^^iyi

fV i Creou florestas ;.ni&*S, Wtójjja' ". 
E a flor mais Joe-lla;-*-; a mu»,»

I E a menina qual alegre^:\j$j^£& Eb;te
seu Fre re ó raanhoso. . . (êle 

*|á tem auto-
movei. . .) fala sempre tão bem das mulbe
res, tem palavras tão-doces, que traias pelo
beiço como preciosos reféns. . . Qual dedo
de Providencia! Qual nada ! Diga quo ó o
«dedo das mulheres.» que.pucba .pelo seu
negocio, que não mente; pois.lojças e coisas
assim ,são coisas a cargo dollas...... Que mais !
E' de justiça que nós protejamos um ho-
niem assim, tão bom, «modelo dós homens»,
que nunca- disse mal de nós: não .4 seu
** A

Freire ?

E' sempre a mesma coisa. Nunca se en-
contra um lugar vasio no velho bairacão.

Pudera, diria o Wenc sgau, com program-
mas extraordinariamente bem organ:sados,
não se poder'a esperar cousa diversa.

Actualmente,.por.exemplo, nem mesmo se
f z mister mencionar este ou aquelle numero,

porquanto o programma ó de pri nc pio a fim
uma verdadeira delicia. E quem duvidar das
nossas palavras vá ao Polytheama, que após

nos dará razão. -

_____ ____'

_____¦ ''"*"___ _^- '
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concorrera para o brilhaotismo dos especta-
culos da grande companhia, prestando assim
uma devida homenagem a Marthe Regu er,
a deliciosa artista franceza cuja fama corro
o mundo.

Ho Skaíiná Palace
Vimos esta semana, Mlles : Maria da Glo

ra Capote Valente, Guiomar Guedes, Nenê
Alves Lima, Mercedes de Carvalho, Martha,
Andréa e Marisa Patureanx; Dulce, Sylvia
e Carmen Pereira de Queiroz ; Fulvia e Ni-
sia Pereira Bueno ; Silvia Valiadão, Nenê
Pontes, Edith Capote Valente e Carlota Pe-
reira de (Queiroz. < ; - *} i .' .

v' ' '-í(i! rfííft

RUA DE SÃO BENTO N. 34—33
CASA FJREIBE

'?"'.. •':.. l*;í'

m Brioliiie-CrêiMe ¦
¦^ -0- - Ir) '••>f}C'í 

RUM1,

Superior a todos os óleos
Dá aos cabellos um brilho nátual

A' venda ent todai1*'™***
.' as boas Cdsas dc perfimarias

¦¦¦ 
- ——*—^*^'M^

Sandwichs à Ia carte,
CHOPS Germania,BABBABQg

Apperitivos, Retrescos, Wurshviemn, etc. etc.

::0-Barm$ Veterano de ^'Paiilo-

©
©

©
©
G
©

n &/: .Ti __«_ _._*__ _r Leite especial- Coalhada•bate Ajuarany _Tòdas as $$0 ima.
gináveis^ Especial geièa de moeotó-Pão de cará -

Pão de leite. x
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Dioiflaiio Inlnslrato
ANARCHIA, SUCIALISMO

LITERATURA, VERVIA

FUTURISMO, CAVACO'

¦T-^q^"* "

Organo Indipendentodo flbax^o Pigues i do Bó Retiro
PROEPIETÁ DA SüCIETÍ ANÔNIMA JUÓ BANANÉRE & CUMPANIA

Reflattore 6 Direiíore: M I „ 1913
-'¦¦-¦-¦¦¦. 

'¦¦'*—._—..—

REDACO' I F1CII.A: Largo do Abax'o Pigues pigado co mlgatoiio
j~.

Manifesto p'ra Maço
Io, Juó d'Abax'o Pigues Banané-

re, figlio malse veglio do Garofalo
Bananére, celebre inventore do fosfero
di duas gabeza, cou mortos servizlo
p'ra gauza pubbllca, já tendo stado
o veuditore di blglietto di lottaria,
ingraxatte ou larghe du Antônio
Brado i portlére di cinema, e seno
tambê u puliticco maise infruenti dá
zona, cunvldo os amigos I frigueiz
p'ra vutá inzima di min p'ra prisi-
dentlmo da Repubiiga.

Se io saro o prisldentlmo, io aga-
ranto che do Imprego p'ra tuttos
mignos accurreligeaarlos 1 non do
imprego né p'ro Pipoca, né p'ro La*
carato i né p'ro Rage Ramo. Man-
deró afazê quattros rlcenzlamente dl
Una veze,

Vó ariformá a squadra. Io compro
p'ru Brasile tuttos navilio da Intalia
che non presta malse»

Avanti patrlote!
Vote tuttos ln min 11

PVa Prisidento
DA

Repubiiga
J nó Bananére

Cidado. brazilêro

JVW.-VNV.-VW.VJVJV yií

Nufiças diversa
Nu dispaxo chi o dottore

Sampá Vidalo tive onti oo Ro-
drigos Alveros, o Rodrigos Al-
veros dissi che axó molto bunita
a migna comedia che io scriví
o numaro passato du «Piralhn».

Aóra io vó intrá na Gademia
di lettera.

Gorri o buatimo che o Raissi
non stá quireno maise aprende
o Semanigno, pur causa che o
Semanigno dissi che amata illo
se illo vem otraveiz mexe co
rifirido griminoso.

Pur causa do fattimo du Se-

manigno sê un c^Oj.isoovado,
o, Raissi non quérèv'r,;íáiàiàô.'''-|.|i^ê
di prosa. i t:

U Raissi a parlo chi non T:^
maisè. prende o Semanigno .'&$
si gortá o piscoço delli. y*y

*

Pui nomiado ministrÜDap. dá?
finanza o dottore Arculànò ~$i
Fretase. O Liopordò di Prétaseí
fui nomiado gonzulo da Güaie
mala. Tuttos Fretase fui nomiá»
do, i o Raulo di Fretase, in»
veiz nó.

Um uómo vacsgliado
: \;:y^

PAU D'ACUA - Che sin
porta !. . .
Tê a garestia da a vita....

i" ' ' i

NOTAS POLIXALIÃ
Sbornia ^

Tenia uno uómo che si xama-
va Xico i si gazô con una mo-
lhére che si' xamava Xioa.

Onti, o Xico, pur causa di una
guestó di ciumeso, prigô duos
tapa inda a gara da Xica.

A Xica che non ó troxa fui
cuntá p'ru Lacarato che mando
butà o Xico incumunicabile nu
xadrese.

r N. da R. — Perché vucê non
deu tambê nu Lacarato, so Xico'
Digastrtmo

Tambê tive um brutto disas*
trimo nu Abax'o Pigues.

Fui o gazo che un tomobile

passo inzima da a mia segara, i
gortô a perna delia. Intó vignó
otra bulanzia i gortó tambê a
otra perna delia.

Io fique cuntento p'ra burro
i mande xamà outra bulanzia
p^ra vê si gortava tambê a pis-

ícoço, ma a otra bulanzia chi é
hermiste, non gortô. Aóra io fi'
quê indignimado i prignê a mò
no xofêro.

O pissolo fui logo mediata-
mente xamá o Lacarato p'ra mi
prende, ma io che non Vó nu
imbróglio co Lacarato, fui dano
o fora di barrigula.
Suiçidimo o digastrimo ' .-

Onti as quattro ores da tardi
fui ingontrada nu boêro du is

gotto, inda a rua dos Intaliano»
nu Bó Ritiro, una molhére cun
treiz tiro di rivorvaro na ga-
beza.

A polizia sta facendo ò inque»
rito p'ra sabe si fui suiçidimo o
disastrimo.

N. da R. — Fui disastr;mo.I

Sessó Telegrimica
Rio, 15 (Merigana) — O vacaglia-
mente qui é generale. Tuttos
pulitioo viráro vacca.

N. da R. — Intó io vó p'ru Rio
amuntá lá una letteria Perêra.
O Hermeze tombe vá sê vacca
inda a mia letteria.

*
Rio, 15 (Stefano) — O Pinhére

Mazuoado tambo stá vacagliado.
N. da R. —- Io vó tira lette

delli tambê.
*

Roma, 14 (Stefano)— U ré da
Intalia non stá vacagliado.

N. da R. — Uh 1 che bé.
*

*

Bar Baró
MO'

Rio, 15 (Merigana) — O Maro
Hesmezo fiz un diecursimo ins-
guglinmbáno co Hermeze.

N. da R.- Beffetto!
** *

Roma, 14 (Stefano) — Fui onti
insignado o tratadimo di paize
cos Barcaoios. Fico tratado cosi:
— A Ingraterra fico co Monti-
negro, a terra .da Viuva Allegra,
co eonti Darnillo; a Lemagna
fico c*oa Turquia i c'oa Burga-
rie; a Intalia fico c'oaa Grécia.
c'oa Sérvá, c'oa Áustria i cos
Dardanello; o Brasile ganho
una óva e io non gagnê nada.

* *

a duzento

Rio, 15 (Speciali) — Stá tutto
vacagliado. Também a garestia
da a Vita.

N. da R. — Vó tira lette tambê
da a garestia da a vita.

Café Guarany
o mais;e coíuba

Rua 15 de Novembro

EXPERIENTE
Oí*7

ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralho
non apaga o Rigalejo.

ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa-
ga trezentó.

ARTIGOLO III — Istu giumale é o or-
gano diffensore da proteçó pf rus
animale.

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun-
sega també.

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi
Vampa p' ra governatore da Repu-
bliga sara esgulhambato nos arti-
golos du Kigalegto,

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére
Girente

Urtim'ora
Io tambê stó vaca-

gliado.
Una vacca mi prego

una xifrada.
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Agenzia Chiaves
Inaugurou, segunda-feira passada, ás

8 horas da noite, a süa succursal á
rua Anhangabahú n. 8, a Agenzia
Chiaves, conceituada livraria dos srs.
Bellasalma & Giovanetti.
HOs convidados, que foram accu-
mulados de gentilezas, sahiram de lá
encantados pela amabilidade e lhane-
za dos proprietários do importante
estabelecimento.

0 Pirralho, que não perde ensejos
de suspender um nilequezinho, ainda
mais quando se trata de champagne,
lá esteve firme, gosou p'ra" burro e
fez votos pela prosperidade sempre
crescente da succursal que se inau-
gurava. E agora, por escripto, o Pir-
rolho reitera^ os votos que fez vèr-
balmente e augura aos srs. Bellasalma
& Giovannetti uma fortuna de vinte
mil contos p'ra cima.

.• ©©©©

^Francamente mlle. estava desas-
trada naquella noite de quinta-feira.
Quando ella penetrou na sala de es-
pera do High-Iife pisou no vestido de
sua inseparável amiguinha é si não o
rasp-ou não se sabe como foi... Quan-
do já estava no camarote mlle. fez
cahir o leque que se despedaçou na
cabeça dum pobre moço e para com-
pletar a serie de aventuras, ao sahir
do cinema, mlle. escorregou..: mas
felizmente não chegou a cahir...

Foi uma noite cheia, hein ?

A graciosa e popular artista sig.a ¦ Stefi Csillac que faz hoje

o seu beneficio com a nova opereta II birichino di Pafigi.

©©©©*

Grande Km Mechanica
E DE CARROSSERIE PARA

AUTOMÓVEIS
Movida a tracção ekdrica e provida de

iodos os modernos machinismos

Concerta e renova Automóveis de qualquer marca
Rua da Moóca, 82 e 84

Escr. central:
Trav. DA SE' 14

Deposiiarios dos aulmoveis CHABROli LTD

Temos sempre automóveis em exposição—Acces-
sorios e sobresalentts â BÜA QUINTINO
BOCAYUYA, 25 - Teleph. 3777.

asa Mova
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Unica no Gênero
Bua Conceição 93,A - § EL1PMOTI «t
— —¦

Incumbem-se de qualquer serviço de propaganda. Faz desfcribuicao de mmk** e fixação

de cartazes. Executa-se qualquer trabalho tyiPographico; Letr^iros/Tabdletas.árticas, reclamos

luminosos nas telas dos Cínematographos: Concessionária ,de asmm&iüs jno-Gastoo, «laaílos Gomes

Theatro Rink. Facilita para as emprezas Theatraes, Circos, títc, ítodo ,o mrww Âo reclamos,

distribuindo programmas diários, coloca em djversos pontes da (eiiaâe «.dietas, Amaia para os

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços-theatoes:
í. | :@tieni mão ;aMi^acia mão vende

i Não deixem ide ííaz^r íos sous annuncios

em Campinay, sem $w.çmw &

EiBjaEeza de ifedaros CJa^poiaias.
'¦¦¦' ¦ ! '".).'

^pii^tnnypi,iijijiij.m>.')>|.|iy'T'""'- J ' "7"

... .

f^^^^fc^ U VAR I A MÃRJVNSJE^

'^\^^H^f;f''''yilIU-*-H-'''l'-''''tJt' ¦'tf** K^xA^JtTxÜlnJm^L

EspeitLclade eni Luvas <para 'Casam^nt s,
iB liles íôto.

APPROMPTArSKENOOMMENDAS .COM TODA A

PERFEIÇÃO íE íBREVíIDADE

MA?, Mb *.tt, feTOÉi 9fc toas, Wtaines de
»Jftlgoine iiio le lEstflÉ^Ups, ftc.

Rua S. Bento 1B £ i^ttÉWP ^^ -PRESENTES
TELEPHONE 1268

SAO PAULO âaáoi»© ée $mm Martins

|^*ESâ* f^S encia de jornaes
51 A Rua 15 de Novembro A 51

SÃO PAULO —

<H

Encontra-se á venda:
LECTUBE POUR TOUS: TOUCHE A' TOUT; MIROIR; FELINA, N. commum;

FEMINA, N. especial; LES ANNALES ; PAGES FOLLES ; LE SOURIRE ; LE

MATIN * FROU-FROU; JE SAIS TOUT; ILLUSTRATION; ETULES ACADE-

MIQUES; LA VIE AU GRAND AIR; PÊLE-MÉLE ; LE RISE ; FANTASIE;

PETIT JOURNAL; LE JOURNAL.
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Typographia, Encadernação, Pautaçâo

FABRICA DE LIVROS EM
Sotümento de Objectos de Fantasia paro Escriptorio

eanmbos de ¦Borracha

V*i W/f' >y

Ma

DEFINE
.... , 

. ..•.-.¦

A *" *

a
Mnítn^nl í"rp . r"**-*.

5- í . 
' í ! I

t. j

iscripforio; Hl FLORENCIO DE ABREU , 88 a OffiÉas £ Deposito H. 70

Caixa do Gnh N. ütt íl •: Av. A í;
A --.A

Teleplione II. 8ÍZ»Endereço 1 elepphico; DEFINE Sao Paulo
¦1s ¦

..... —OT-U ¦ _ 
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PAPELARIA o FABRICA DE

p ? a LIVROS EM BRANCO
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CARIMBOS DE BORRACHA
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GRAVURAS SOBRE METAL
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m PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇDES
s //

1 EMDEREÇO TELEGRRPHICO: & RUA DIREITA N. 26
«INDÜSTRIftL"

TE LEPHONE N, 7 8

cnixn postal rt 52

OFFICINBS E DEPOSITO:
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t

RUA 25 DE MARÇO, 76

," > >SAO PAULO • n
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Bexiga, Rins, Próstata, Urethra

#-

A UROFORMINA ORANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe'facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e aügmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos j^rovama sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no

Deposito: Drogaria FflANCISCO GIFFOHI I l - Rua Primeiro ie lano, 17 - Rio de Janeiro

SO' E' calvo quem quer ¦
Perde oh vnhvlhtH «.nem quer •=•
Tem barba falhada quem quer
Tem «aspa quem quer »

E_3 Porque o H

p^ PILOGENIOM
(as brotar novos eabellos, impede a sua queda, fr. vir uma barba forte e sadia eita
desapparecer completamente a caapa e quasq^.er parasitas da cabeça, baiij
e soteancelhas. f-p Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a pro^t
da sua efficacia. A renda ia* bou p__rn__iss e prfuariu deata cidade o do estado e no deposito geral.
Drogoria l-"i_noi30o Ol-pf-fj»*-»" <lt C. tuPrlntl-t-toBirt». 17. — Bio d* Jttneir*

-41

Grandiosa Scoperta
Ristoratore-Anticanizie Welman

Per combattere Ia eanizie, Ia forfora, Ia ruvidezza e ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso:

il RISTORATORE-ANTICANIZIE WELMAN
\

Esso puó considerarsi come Ia piú importante scoperta dei genere. — Efficacissimo sotto
tutti i rapporti, non presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano sulPimpiego
dei piú rinomati prodotti similarí, forterrente impregnati di sostanze venefiche e ossidanti;:
quali, ad esempio, quelle ad effetto immediato, quasi sempre a base di Nitrato (Targento, di
Parafenilendiamina, Mercúrio, Permanganato, ecc, ecc, che oltre a maechiare Ia pelle e Ia
biancheria, producono in breve 1'intossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli.

II «Ristoratore-Anticanizie Welman»'ridona ai capelli e alia barba iLIoro primitivo colore
ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione Tumore
colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvizie

In vendi ta presso tutte le piú importante barberie, farmacie e drogherie.
Flacon grande BfOOO

r-v



Os maiores fortunas dos Estados Unidos fo
.- ¦ i

ram feitas com negociações de terrenos.

. Não hesitem. ;¦'''.*'

Comprem emquanto estão baratos r*Wk
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